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    Apresentação




    Pela desobediência do pecado, o homem, instigado pelo Demônio, ofendeu a Deus e feriu profundamente a sua natureza humana, entrando num caminho de autodestruição que depois da morte temporal culmina na morte eterna do inferno.




    De fato, depois do primeiro pecado, a natureza humana ficou ferida em todas as suas dimensões: cognitiva, volitiva e afetiva. A razão humana ficou ferida na sua capacidade de conhecer a verdade, e a vontade e os sentimentos ficaram feridos na sua capacidade de nos orientar para o verdadeiro bem. O homem ferido pelo pecado ficou sujeito às trevas do erro, centrado em si mesmo e escravo das suas paixões desordenadas.




    É esta universal experiência do pecado e das suas consequências na vida humana que todos fazemos cotidianamente. Mas, na Sua misericórdia infinita, Deus Pai mandou o Seu Filho muito amado como nosso salvador para que tivéssemos a vida, e a vida em abundância. Esta obra da nossa salvação só estará plenamente realizada quando Cristo vier na Sua glória, porém já se iniciou em cada um de nós através da fé e dos sacramentos. Deus está a salvar­-me e a libertar­-me de todo o mal.




    Neste seu livro, A cura dos corações doloridos, Ricardo Sarti Ida partilha conosco algumas das maravilhas que Deus realizou através dele no seu ministério de evangelização. Jesus prometeu que confirmaria a missão dos Seus discípulos com sinais: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado. Eis os sinais que acompanharão aqueles que crerem: expulsarão demônios em meu nome; falarão novas línguas; se pegarem em serpentes e beberem veneno mortal, não lhes fará mal algum; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, estes ficarão curados” (Mc 16,15­-18). Nestas páginas que se seguem, vemos a realização desta promessa.




    Que a leitura deste livro possa nos ajudar a nunca esquecermos que Jesus está vivo e que no Seu amor misericordioso continua a nos salvar do pecado e das suas amargas consequências. Quem Nele acredita já venceu, ainda que tenha de esperar pela Sua vinda gloriosa para poder ver os novos Céus e a nova Terra, onde o mal já não existe.




    Pe. Duarte Sousa Lara




    Exorcista da Diocese de Lamego
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    Introdução




    A inspiração para escrever este livro surgiu das experiências que tive em atendimentos de oração e de tudo aquilo que pude tocar sendo dócil às inspirações do Espírito Santo.




    Há vários anos, na época em que eu evangelizava no Japão, pude me deparar com as duras realidades em que se encontravam as pessoas que frequentavam os grupos de oração, os encontros de evangelização. Assim, fui percebendo a necessidade de fazer algo em favor daquelas almas feridas e, muitas vezes, entregues ao desespero.




    Confesso que o sentimento que surgia em mim naquela época era de incapacidade. Mas ao mesmo tempo Deus colocava em mim um grande desejo de poder ajudar essas pessoas. Havia uma inquietação em meu coração em poder fazer algo. Então, embora me sentisse tão fraco, tomei a decisão de colocar­-me inteiramente à disposição do Senhor como um instrumento em Suas mãos.




    A partir desse momento de entrega, comecei a me lançar e a orar pelas pessoas, as quais naquele momento Deus me confiava, mesmo quase não tendo formação sobre como orar pela cura e libertação delas. Restava­-me apenas o desejo de levar Jesus e o Seu consolo para elas, que estavam sofrendo na alma e cativas pelo Demônio.




    Comecei a perceber que o Senhor me enviava inúmeras pessoas com corações doloridos. E logo, por inspiração divina, comecei a meditar a Palavra de Deus descrita no livro de Isaías: “O espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou­-me para levar a boa nova aos humildes, para curar os corações doloridos, anunciar aos cativos a redenção e aos prisioneiros a liberdade” (Is 61,1). Assim, surge o tema deste livro: A cura dos corações doloridos.




    Você vai perceber que muitos dos testemunhos, os quais presenciei pela graça de Deus, aconteceram puramente por eu ter me colocado à disposição dos meus irmãos e ter feito a experiência de me lançar, com confiança em Deus, no ministério que Ele próprio me confiou.




    Aos poucos, fui me maravilhando com a dimensão profunda para a qual Deus estava me levando. Quanto mais me dispunha, mais presenciava o poder e a força do Espírito Santo, que agia apesar da impotência e da falta de formação que eu tinha naquela época. Vi com meus próprios olhos milagres e prodígios que, por misericórdia, aconteciam na vida dos irmãos.




    Olhando para aquele tempo, entendo o que o meu fundador, monsenhor Jonas Abib, fala para os seus filhos numa consagração de vida, no carisma Canção Nova: Deus nos forma na escola da vida.




    Foi um verdadeiro aprendizado atender os muitos filhos de Deus em suas necessidades espirituais. Deparei­-me com inúmeros casos de depressão, síndrome do pânico, medos, complexos, feridas na área sexual, emocional e afetiva. Atendi pessoas que eram escravas do pecado, do mundo e do Demônio. Orei por casamentos que estavam se desfazendo. Vi pessoas sendo libertas das drogas, dos jogos. Conheci e orei por pessoas que haviam tentado o suicídio, que não tinham mais o desejo de viver. Enfim, casos que muitas vezes, humanamente falando, não tinham solução.




    Porém, afirmo que se eu permanecesse em minhas incapacidades e não desse o primeiro passo na fé, perante tudo aquilo que Jesus me confiava, não seria possível contemplar tudo o que a graça de Deus realizou.




    Foi então, na escola da vida, que fui aprendendo com os atendimentos que o Senhor Jesus me impulsiona a realizar em Seu Nome. Sofri por causa das minhas misérias, das minhas limitações, dos meus erros, pois eu não tinha em mãos a literatura que hoje tenho e estudo, mas acima de tudo os meus olhos viam a ação de Deus se manifestar, e pude contemplar muitos milagres e o quanto Deus foi bondoso comigo e com meus irmãos. Ele nunca deixava de realizar a Sua obra por causa da fragilidade do Seu instrumento.




    Confesso que, ao me lembrar de algumas situações, percebo o quanto eu era frágil e limitado. Penso que Deus levava em consideração, primeiro, as almas que sofriam, e depois, o desejo que existia em meu coração de ser apenas um instrumento nas mãos de Deus para aqueles corações doloridos.




    Hoje, com o passar dos anos e com toda a formação recebida dentro do carisma Canção Nova, com os aprofundamentos que ao longo do tempo fui realizando no Brasil e além Brasil e, em contrapartida, com uma das grandes oportunidades e graças que tive em minha vida, colocando­-me à disposição como servo em vários encontros em que o padre Ruffus ministrou aqui no Brasil, na comunidade Canção Nova, vejo o carinho de Deus cuidando do meu ministério em favor das almas, daquelas mais necessitadas. Através de todos esses fatos, percebo o quanto Deus me agraciou com a formação que eu recebi, podendo estar muito próximo desse grande servo e amigo de Deus, que foi padre Ruffus.




    Assim, como havia citado anteriormente, a inspiração para escrever este livro nasce dos inúmeros atendimentos que pude realizar na comunidade Canção Nova, dos encontros de evangelização e retiros nos quais sou levado a pregar nesse mundo afora.




    Para a glória de Deus e com a alegria mais profunda do meu coração em apenas ser útil Àquele que me chamou, Nosso Senhor Jesus Cristo, vejo o quanto Ele investiu em mim em favor de um povo que sofre, que precisa experimentar a verdadeira libertação de seu interior, de sua alma.




    A Palavra citada em Isaías 61,1 nos revela verdadeiramente o desejo de Deus de curar os corações doloridos e dar a liberdade aos prisioneiros, seja qual for a ocasião em que se encontram. Dessa maneira, tentei, de modo simples, nos testemunhos relatados neste livro, expressar o meu desejo de que muitas almas possam experimentar o que várias pessoas experimentaram e puderam testemunhar quando se deixaram tocar pelo amor e pela Misericórdia de Deus.




    Que Nossa Senhora abençoe todos que lerem este livro e derrame suas graças sobre eles.
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    A necessidade de se abrir


    à cura interior




    Quanto mais abrimos o nosso interior, sem máscaras, e consecutivamente nos deixamos ser tocados pelo Nosso Criador, mais recebemos Sua graça sobrenatural e damos a chance ao próprio Senhor de poder realizar o novo em nossa vida. Portanto, como sabemos que a cura somente acontece quando damos abertura ao Senhor – pois como diz no livro de Apocalipse 3,20: “Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa e cearemos, eu com ele e ele comigo” –, devemos nos perguntar todos os dias: “Quem de nós precisa de cura interior?”




    Verdadeiramente, todos nós precisamos de cura interior desde o momento em que somos gerados por Deus, no início da nossa vida, até o nosso último suspiro, quando então contemplaremos face a face o Todo-poderoso, Aquele que tudo pode, Nosso Senhor Jesus Cristo: “Agora nós vemos num espelho, confusamente; mas, então, veremos face a face. Agora, conheço apenas em parte, mas, então, conhecerei completamente, como sou conhecido” (1Cor 13,12).




    Então, é imprescindível salientar que, nestes tempos, vivemos um tempo de graça, determinado Kairós, que compreende o tempo da manifestação da Graça de Deus, que pretende nos curar interiormente e guiar a nossa vida rumo à eternidade. Para viver bem esse tempo, nós devemos ter a coragem definitiva de nos debruçarmos na presença de Jesus e apresentar­-Lhe as nossas mais doloridas e profundas feridas, pois elas, muitas vezes, nos impedem de contemplar a beleza e a plenitude do sobrenatural em nossa vida.




    Muito se é discutido no nosso mundo sobre o poder de Deus de realizar a cura física, por exemplo, em milhares de pessoas doentes. Sabemos que nem todo cristão, por desígnio de Deus e por um mistério que o ser humano desconhece, experimentará essa dimensão da cura, e, assim, muitas pessoas, embora crendo, irão morrer de câncer, diabetes e outras doenças que, diante de uma vida tão frágil, um dia se tornarão letais e as levarão ao fim de sua vida terrena. Ao analisarmos a dimensão da cura interior, podemos afirmar, com toda a certeza, que Jesus deseja realizá­-la em nosso coração, pois a cura interior tem o poder de nos libertar das nossas próprias feridas e gerar em nosso interior uma alegria.




    A cura interior nos dá a abertura de buscar a santidade, pois, sem esta, ninguém verá a Deus. Temos de ter a consciência cristã de que, se eu não me tornar um homem santo, eu não herdarei o Reino de Deus, ou seja, tudo aquilo que o Senhor tem preparado para mim desde toda a eternidade.




    A cura interior pode ser ministrada desde o início da nossa existência, na nossa concepção, após o ato sexual de nossos pais, quando o óvulo é fecundado pelo espermatozoide. Nesse momento, determinado fecundação, acontece a união de duas células – a do pai e a da mãe –, e Deus se manifesta na iluminação e na criação de uma nova vida, desejada e concedida por Ele: “Antes que no seio fosses formado, eu já te conhecia: antes de teu nascimento, eu já te havia consagrado, e te havia designado profeta das nações” (Jr 1,5).




    O início da cura interior se dá a partir da nossa concepção e termina no último dia de nossa vida. Para enfocar bem esse contexto, gostaria de ressaltar um pouco a vida de São Francisco de Sales, que é tido como o Santo da Mansidão. Muitas lutas interiores foram travadas para que o santo recebesse esse título. Dentre essas muitas lutas, podemos nos perguntar: “Com toda essa mansidão que o santo manifestava através de sua vida, São Francisco não tinha ira dentro dele?”




    Pois bem, no dia de sua morte, uma de suas mãos estava extremamente fechada, e os irmãos, ao abrirem a mão de São Francisco de Sales, perceberam que este carregava um pequeno papel no qual estava escrito: “Paciência!” E após, ao colocarem a escrivaninha de madeira da sala dele de ponta­-cabeça, para que fosse limpa, perceberam que a parte inferior da mesma estava toda lascada. Essas lascas foram feitas pelas unhas do santo, que as arrancava para poder controlar o seu temperamento e o homem velho que gritava dentro de si.




    Esse pequeno relato sobre o santo serve para demonstrar que a nossa cura interior ocorrerá até o nosso último suspiro. Até um pouco antes de a nossa alma desprender do corpo, ocorrerá a cura interior expressamente para aqueles que se abrirem para que ela aconteça em sua vida.




    Essa cura, como já se ressaltou, precisa ser desejada profundamente por você. Mas infelizmente muitos não se abrem para recebê­-la. Sabe por quê? Porque a cura interior pode doer e porque ela não ocorre de maneira mágica. Por exemplo, ao rezar para que o Senhor liberte uma determinada angústia de seu interior, percebo que o Senhor não a livra imediatamente. Quantas pessoas para as quais eu orei me disseram: “Ricardo, nessa área eu não quero mexer, é muito dolorido, quase que eu não posso aguentar”. A pessoa não quer se abrir porque pensa não estar preparada. Assim, aprendemos com Jesus que Ele não nos invade, Ele nada nos impõe, e sim propõe. Claro que a cura interior é uma ação do amor de Deus, mas em nenhum momento pode­-se dizer que é algo instantâneo.




    Existe, sim, a cura física, não podemos deixar diminuta essa dimensão. Presenciei pessoas que, milagrosamente, depois do momento da pregação da Palavra e de uma profunda oração, foram curadas pelo Senhor, saíram andando, após anos entrevadas numa cadeira de rodas. Foram muitas as pessoas para as quais rezamos e que depois retornaram aos seus médicos e nos testemunharam a cura do câncer e de outras doenças.




    Outras pessoas foram curadas espiritualmente, foram sendo libertas profundamente da atuação do Demônio em sua vida. Estas tinham carregado dentro de si um ódio profundo, consagrações feitas diretamente ao Demônio, por elas próprias ou por seus familiares.




    Porém, a cura que quero enfatizar neste livro é a cura que penso ser a mais importante de nossa vida, porque corresponde à cura da nossa alma.




    Muitas vezes eu olho para algumas pessoas e percebo o distúrbio manifestado em seu olhar e em sua face. Assim, o Senhor me dá o discernimento de que são pessoas que necessitam de cura interior.




    A maneira como nos portamos demonstra o quanto necessitamos de cura interior. Pressinto o quanto trazemos feridas na nossa história que nos afastam do amor profundo que Deus quer manifestar em nós. Mas se você estiver disposto a enfrentar, a deixar­-se sofrer e até mesmo chorar, se você não tiver medo e nem vergonha de se expor e abrir totalmente o seu interior, eu lhe digo: “O Senhor já está curando-o, pois há um desejo profundo na sua alma de principalmente chegar à eternidade”.




    Agora, por um momento, mesmo lendo, coloque a mão no seu coração e reze comigo:




    Senhor Jesus! Jesus Misericordioso! Eu me apresento hoje como uma criança diante de Ti.




    Tu, Senhor, que compreendes toda a misericórdia, recebe diante de Ti todo o meu ser e todo o meu coração com tudo o que há nele.




    Entrego­-Te o meu consciente, o meu inconsciente, todos os traumas, feridas, marcas que tive ao longo da minha história.




    Eu desejo profundamente, Jesus, ser tocado, ser liberto, ser curado, no Teu Poderoso Nome, pela proclamação da Tua Palavra.




    Coloco­-me à disposição, também, de ti, minha Mãe, ó Virgem Santíssima. Peço a ti, Nossa Senhora das Graças, todas as graças necessárias para minha cura interior e minha santificação.




    Amém!
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    A cura interior e a libertação pela retirada dos entulhos da alma




    Iniciando, gostaria de enfatizar que para a cura interior acontecer é preciso dar alguns passos na vida, mas, em primeiro lugar, é preciso disposição interior para dar início a essa caminhada de lutas e descobertas de si próprio e daquilo que o Senhor quer manifestar para nos tornar clara Sua salvação.




    Existem entulhos na nossa vida que precisam ser retirados, para que Jesus possa penetrar o mais profundo do nosso ser. E quais são esses entulhos? Na Bíblia Sagrada, em Ef 4,25­-32, há o relato de alguns entulhos do nosso coração que precisam ser retirados, sem exceção:




    Por isso, renunciai à mentira. Fale cada um a seu próximo a verdade, pois somos membros uns dos outros. Mesmo em cólera, não pequeis. Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento. Não deis lugar ao demônio. Quem era ladrão não torne a roubar, antes, trabalhe seriamente por realizar o bem com as suas próprias mãos, para ter com que socorrer os necessitados. Nenhuma palavra má saia da vossa boca, mas só a que for útil, para a edificação, sempre que for possível, e benfazeja aos que ouvem. Não contristeis o Espírito Santo de Deus, com o qual estais selados, para o dia da Redenção. Toda a amargura, ira, indignação, gritaria e calúnia sejam desterradas do meio de vós, bem como toda a malícia. Antes, sede uns com os outros bondosos e compassivos. Perdoai­-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou, em Cristo.




    Podemos dizer que a graça de Deus é como uma chuva que cai e que tem o poder de nos lavar. Porém, com a liberdade que me foi concedida, poderei sair nessa chuva com um guarda­-chuva e impedir que essa graça me alcance, me lave, me cure.




    No momento em que a alma se abre, o poder sobrenatural de Deus se torna imensurável. Por isso gostaria de relatar um testemunho que eu levarei para o resto da minha vida e que aconteceu alguns anos atrás.




    Quando estive em missão no Japão, eu preguei a Palavra de Deus para um grupo de brasileiros, na cidade de Hamamatsu­-shi, na província de Shizuoka. Uma japonesa, de mais ou menos trinta anos e de família budista, sempre frequentava o nosso grupo, que se reunia aos domingos. Ela gostava do grupo, das músicas e ficava mais de uma hora me ouvindo pregar a Palavra de Deus, sem entender nada, nem uma palavra.




    Após alguns meses, ela teve a iniciativa de procurar a minha esposa, que entendia um pouco melhor a língua japonesa do que eu, para uma partilha dos seus sentimentos e anseios, e disse: “Eu não entendo o que o seu esposo Ricardo prega, mas a minha alma entende e se alegra”. E após algum tempo, essa japonesa, de nome Ayako, quis ser batizada para aderir ao cristianismo, e eu e minha esposa tivemos a graça de sermos padrinhos dela.




    Esse é um dos fatos que servem para esclarecer que, só por estarmos reunidos no Nome de Jesus, Ele permanece em nosso meio, atua através do Espírito Santo e age sobre a alma da pessoa que tem o coração aberto para receber a experiência pessoal com Jesus, que quer se revelar em Seu amor. “Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mt 18,20). Isso é promessa de Jesus para nós! Ele está no meio de nós! E assim, toda cura, toda salvação que Ele quer manifestar acontece.
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